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Anuncios e correspondencias, por linba....... dO réis. 
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j Judiciarios, por linha. 30: %j 


So repetidos. 
o de estabelecimentos 


repetidos. 10 ,, Por 


D. B. Os assigmantes gozarão do benefício de 25 por cento 
no importe dos annuncios que mandarem inserir, 


PREÇO D'ASSIGNATURA : 


PARA O PORTO. PARA AS PROVINCIAS. 


Assigna-se no esriptorio da empreza, rus de Bellomonte 
n.º 74, aonde se recebem, os annuncios e correspondencius , 
francas de porte. 

Vende-se avulso por 40 réis no mesmo escriptorio, e ma 


y (Franco.) rua dos Culdeireiras n.º 
anno.. 48000 réis. | Por anno.. 48900 réis. | A Empreza veceita e publicará gratuitamente qualquer 
semestr 28000 |, | » semestr egamo » [artigo que digu respeito no objecto que este periodico se 
1gUs0 » trimestre. 18300 ,, | propõe tratar, com tanto que esteja em harmonia com o seu 


Prógramma. 


a” Publica-se todas as Segundas, Quartas, e Sextas feiras. 


PORTO 16 DE JUNHO. 


ESTRADAS DO MINHO. 


O PENSAMENTO de tornar viavel o paiz, cor- 
tando-o por estradas macadamisadas, por onde 
possam percorrer com celeridade as diligencias 
e carros de transporte, é um: pensamento emi- 
nentemente organisador, que o espirito do bem 
publico não pôde deixar de applaudir. 

E” tal a realidade dos interesses resultan- 
tes para um paiz no estabelecer de vias de com- 
-municação pelos beneficios que delas colhem o 
-commercio, a agricultura e a industria, que os 
“argumentos da sciencia administrativa sobre o 
melhoramento de “caminhos publicos, são ver- 
dades tão palpaveis e reconhecidas que só póde 
contrarial-as à ausencia do bom senso. 

Por uma «'aquellas fatalidades, que mar- 
s das nações, influindo directa 
no seu futuro, “nosso comme 


ret Wa 
“Foi: 


no. d tivo. Aval POUTO. ESPo tem 
E 7 EA e ES aa E peer ao Err 
vamos uma. grande “colonia, viviamos à custa, 


della, nossos antepassados morriam de: satis: 
fação por verem nossos portos convertidos em 
grandes armazens da Europa. Nossa vida” ad- 
ministrativa alimentava-se exclusivamente do com- 
mercio exterior: nosso unico recurso era o mar. 
“Abandonamos o interior, e a terra, que apenas 
se singularisava por extraordinarios monumentos 
levantados á misericordia divina, de quem pa- 
recia desconfiar-se demasiado. 

“A epocha não póde desculpar nossos maio- 
res do seculo passado. A sciencia governativa, 
“supposto não estivesse no auge, à que chegou! 
na actualidade, já lhes dera exemplos de so- 
bejo para mover-lhes a attenção sobre o modo 
-de chamor á vida todos os interesses das clas- 
«ses industrines do paiz, e dispôr dos tão avulta- 
dos meios que possuiram para realisar os me- 
lhoramentos materiaes que a nação reclamava, e 
aos quaes se não negaria quem visse melhor 
no futuro, A emancipação da colonia nunca lem- 
brára a nossos avós. Tivemos, é verdade, o 
marquez de Pombal, mas fóra uma luz que se 
apagára entre as sombras do beaterio e as da 
nossa desorganisação pela retirada da Familia 
Real para o Rio de Janeiro. 

Pagamos hoje caro os esquecimentos de 
nossos maiores. "Temos de fazer tudo a um tempo. 
O que elles poderiam ter feito, grandes e ricos, 
hemos nós de fazel-o humildes e pobres. Se não 
nos aproveitarmos, em tudo e por tudo, do mar e 
da terra, veremos caminhar os outros e morrere- 
mos de inanição. 4 ç 

Achando contractos feitos, e contribuições lan- 
cadas, não veio nosso Jornal a tempo de en- 
trarmos na discussão destes importantes obje 
“tos, que affectam directamente as classes de 
quem defendemos os interesses. Teremos estra- 
das pelos tres: meios de contribuição, direitos 
de portagem e privilegio. Acceitamos o facto, 
é nosso desejo é o de caminharmos a realizar a 


dos, é velar pelo fiel cumprimento dos contra- 
ctos e pela bôa e economica administração das 
contribuições, O comercio, a agricultura, e a 
industria são fortemente interessados na facili- 
dade de communicações: tem vestricta obrigação 
de concorrer para ella pelos grandes resultados 
que della colhem ; mas tem igualmente jus a que 
se administrem bem os fundos com que contri- 
buem. 

Recommendando a escolha de bons fiscaes 
e probos administradores para as estradas do 
Minho, começamos o desempenho de nossa mis- 
são. Da probidade, mais que da sciencia, de- 
pende a feitura das estradas com o alcance de 
todas as conveniencias publicas. Estamos certo 
que este objecto será attendido na consideração 
que merece. Ê 

Ao Commercio do Porto devem os grandes 
melhoramentos publicos um forte e decidido apoio. 
dem sempre a reunir-se 


POTOT A E meMoranTentos 
em mesquinhos eresses que 
hido; precarios muitos, e alguns viram-se con- 
vertidos em  prejuisos. 

A companhia Viação já nos dera uma amos- 
tra feliz do grande resultado das estradas do Mi 
nho, A diligencia estabelecida, ha mais de um 
anno, consegue sempre passageiros que a pre- 
hencham na carreira diaria, e ainda na extraor- 
dinaria que estabelecera, Porto e Braga acham- 
se-já ligados por um contacto de immediata 
tratabilidade, Villa Nova de Famelicão, “centro 
entre o Porto e as terras notaveis da provincia, 
ergue-se e edifica-se a par da estrada, aprovei 
tando-se da grande importancia que esta lhe dera. 

Sentimos bem que a companhia tivesse de 
luctar com as dificuldades que desde o seu co- 
meço lhe appareceram, sendo a ultima a repu- 
gnancia do pagamento dos direitos de porta- 
gem. E' preciso contar com os obstaculos no 
principio de cousas novas. O costume e o au 
xilio da authoridade, que tem obrigação de o 
prestar com toda a eflicacia, consolidarão os in- 
feresses da companhia, que a elles tem um in: 
disputavel direito, pelo seu contracto mais pa- 
triotico que lucrativo. 

Mas, a companhia Viação encarregando-se 
da estrada de Braga e de Guimarães, estando 
ainda esta problematica, não fez senão princi- 
piar a facil communicação na provincia do Mi- 
nho. Tornavam-se necessarios novos elementos 
que realizassem no completo aquelle pensamento. 
A companhia Utilidade Publica encarregou-se de 
os congregar. Achando-se já definitivamente or- 
ganisada apenas lhe resta a emissão de pouco 
mais de mil acções que a direcção ultimamente 
eleita, de certo conseguirá dentro em breve com 
a facilidade dos meios que lhe dá o Estatuto. 

A empresa é tão patriotica que nós campri- 
mos um dever consignando-lhe neste Jorbal um, 
testemunho de louvor e agradecimento. O au- 
xilio monetario que o governo receberá regular- 
mente, e o modico juro por esse abono, com 


organisação dos melhoramentos publicos do paiz. 
“? Nosso dever, em face de factos consumma- 


ue póde acudir de prompto à feitura das es 
que p prompi 
, 


a co- 


tradas, são factos que enobrecem o Commi 
do Porto na companhia Utilidade Publica. 

Em pouco veremos diligencias para Ama- 
rante, Vianna e Valença: estreitaremos nossas 
relações com a Hespanha: hossos mercados, e 
transações mercantis, terão mais regularidade: 
os productos agricolas subirão de valor na loca- 
lidade da producção, e o trabalho abundará. Es- 


Utilidade Publica, que para sua gloria tomou 
uma denominação que perfeitamente a define, 

A provincia do Minho, populosa e rica, que 
já é, com o valioso recurso das estradas, chegará 
à mais próspera. posição, 


—— Se 


Vamos hoje dar principio à publicação de 
uma serie de documentos e informações importan- 
tes do Commercio com as nossas possessões de 
Africa x dE at 


itar” e pn aquelas nossa 
donde podem tirar grandes van agens, 
“A empresa deste Jornal confia muito no 
apoio da direcção da Associação Commercial, e 
espera que ella continuará a auxiliar o Commer- 
cio com a sua valiosa cooperação. 


Copia do ofhcio dirigido pela Direcção da Associução Com- 
mercial à repartição do Commercio do Ministerio das 
obras publicas. 


Nim.º e Brm.º Sur. = Tomando diariamente muito 
incremento o Commercio com as Possessões d'Africa 
nomeadamente com Angola, S. Thomé e Principe, para 
onde, póde dizer-se que esta Praça, não tem relações ; 
erconsiderando que a parte principal das exportações de 
Lisboa consistem de manufacturas d'algodão , de ferragens 
e outros artefactos, alem de azeite , vinho, aguardente, 
calçado , fato feito, e outros objectos para que esta ci- 
dade talvez esteja mais habilitada que nenhuma outra 
terra de Portugal, em rasão do progressivo desenvolvi- 
mento da sua industria fabril e agricola, resolveu à Di- 
recção desta Associação Commercial que cu me dirigisse 
a Y. Exc." como digno Director geral da Repartição do 
Commercio no Ministerio das Obras publicas, rogando o 
especial obsequio de lhe fazer enviar o seguinte: | 

1.º Esclarecimentos sobre os principaes artigos de 
produção nacional que maior importancia teem nas Pro- 
vincias d'Angola, seus preços € modo do seu acabamento. 

9.º Os mesmos esclarecimentos, relativamente aos 
generos ou fazendas de baldeação. , 

3.º As quantidades dos diversos generos que ali 
se consomem aproximadamente. ger 

4.º Uma Relação das diversas medidas de capaci- 
dade usadas naquelas provincias. 

5.º Uma nota dos principaes generos de exporta- 
cão d'Africa, seu custo € despezas. 

6.º Amostras, sendo possivel, dos generos ou fazen- 
das de importação, como de exportação que mais accei- 
tação tem em Africa, ou que de lá se exportam em mais, 
abundancia. 

A Direcção convencida dos esforços com que o Go- 
verno de S. Magestade promove o maior desenvolvimen- 
to dos interesses materiaes do paiz fica esperando que. 


a brevidade possivel. ! e 
Deos guarde a V. Exe." Secretaria “da Associação 


Commercial” do Porto 15 de Dezembro de 1853. = Tm. 
e Exm.º Snr. Conselheiro Joaquim Larcher, Director geral 


Y. Exc.º se dignará satisfazer a este seu pedido com, 
õ, = 


tes grandes resultados dever-se-hão à companhia a 


> AA 


da-Repartição do Commercio no Ministerio das Obras Pu- 
blicas. = Barão de Massarellos, Presidente. 

Está conforme. = Secretaria da Associação Commer- 
cial do Porto 10 de Junho de 185; 


Antonio José do Nascimento Leão 
Secretario, 


Resposta ao oficio supra. | 


5 Tim. e Exm.º Snr. = À necessidade de coligir al-. 
“guns documentos deu causa à demora , que houve, em, 
responder ao oflício de V. Exc.? datado de 16 de Dezem- 
bro passado. É 

Respondo hoje, mas receoso assim mesmo de que 
a resposta, que vou dar aos quesitos” da Associação Com- 
mercial do- Porto, não salisfaça aos desejos do Commer- 
cio dessa Praça. Ep : 

E? infelizmente certo que as primeiras especulações 
desse porto para as" nossas Colonias na Asia e Africa , 
tanto Occidental como: Oriental, ou núnca foram tenta- 
das. para alguns portos, ou se alguma vez o foram, dei- 
xaram de ser continuadas provavélmente porque os pri- 
meiros ensaios não apresentaram felizes resultados. 

E comtudo se os negociantes dessa Praça houves- 
sem amvestigado com attenção as causas do pouco fructo, 
que produziram as tentativas anteriormente feitas, viriam 
talvez a conyencer-se de que com algumas reformas no 
systema da navegação e no modo de commetter aos seus 
agentes a venda e liquidação dos carregamentos, ter-se- 
hiam evitado as perdas , que fizeram desanimar os pri-| 
meiros especuladores. Ê 

De todos os mercados da costa oriental e occidental 
d'Africa, não ha um só que possa dar extracção a um 
carregamento completo de qualquer vazo mercante ainda 
de menos lotação, a não ser o de Loanda. Em todos os 
outros portos ainda mesmo naqueles, em que ultimamente 
se estabeleceram Alfandegas pelos Decretos de 17 de Se- 
témbro de 1851, e 17 de Outubro de 1853, não é pos- 
sivel vender ou trocar um carregamento completo, a não 

“ser na Ilha de S. Thomé e Princepe, para certas cazas 
de Commercio , que ali tem agentes estabelecidos com 
negocio .de retalho, e lavoura por sua conta. 

Para todos os outros portos d'aquem e d'alem do 
Cabo da Boa Esperaríça, faz-se indispensavel que a espe- 
culação seja emprehendida no sentido de percorrê-los, ou 
a maior parte delles, já na ida, já na volta, como se 
poderá ver da memoria, que para os portos da Costa 
Occidental d'Africa, tenho a honra de enviar a V. Exc.* 
sob n.º 1, rá 


que se dedicarem ao Commercio com 

G de Guiné, commercio 

qu razo nessa Praça, dove” 

vão fe esentes ás 
am 


para o Continente. o 
blicados nos numeros do Jornal do Commercio, que se 
enviam a V. Exc.º com o n.º 4, farão ver quaes os ge- 


neros de maior consumo naquella Possessão. A extenção 
do Commercio exterior naquelles portos péde ser avaliada 
pelos mappas que se remettem sob n,º 5, que são os 
ultimos que oficialmente se poderam colligir. 

Os muitos e magnificos portos, que a nossa Costa 
Oriental d'Africa offerece ao Commercio Europeu, portos. 
infelizmente quasi desconhecidos dos especuladores Portu- 
-guezes no trafico do Commercio lícito; a facilidade que 
esses portos dão à navegação, ou se considerem como es- 
calla para as negociações da Ásia ou como termo das que 
se emprehendem para o Brazil, tudo me induz a mandar 
aV. Ex." os mappas com o n.º 6 com o fim de chamar 
a altenção dos navegantes dessa Praça sobre assumpto tão 
importante. Seria muito para desejar que elles *se apo- 
derassem d'aquelle Commercio do mesmo modo que se- 
“gundo V. Ex. se expressa no seu oficio, o Commercio 
da Costa Ocidental d'Africa está em poder da Praça de 
Lisboa. 

Estou altamente persuadido de que se uma parte da 
emigração, que dessa provincia do Minho, se destina aos 
portos do Brazil, sem a menor probabilidade: de fortuna, 
se destinasse aos portos da costa Oriental, e ali procura- 
se grangear pela agricultura e pelo Commercio a fortuna, 
que pensa alcançar em .climas quasi semelhantes da Ame- 
rica, por certo que os resultados para elles e para essa 
Praça, seriam muito mais vantajosos, do que aquelles que 
presentemente se estão colhendo da navegação para o Bra- 
zil, para onde se empregam tantos navios, sem vantagem 
correspondente aos costeios, a que são obrigados. 

Pelos mappas e informações que levo ao conhecimen- 
to de Y. Ex.º vão do modo possivel respondidos os arti- 
gos n.º 128 e b do oficio de V. Ex. e tambem em parte 
onº 4. 

Para supprir a deficiencia que se ha-de notar a res-|| 
peito das diferentes medidas de capacidade usadas naquel- 


las províncias, fiz transcrever sob n;º 77 o que a-tal respei- | milhantes, poderá o inspector da alfandega, a requeris | to de 17 de Novembro de 


to se encontra em algumas obras, que trataram do assum- 
pto cin relação a algumas das nossas Colonias. 

Ao 6.º e ultimo quesito do oflicy de V.º Ex.º, não 
estou por em quanto habilitado a responder. Somente direi 
que as fazendas propriamente ditas de importação para 
Africa tem sido alé agora do genero daguellas, que com” 
o: destino: ao “trafico «la escravatura , se fabricaram em 
Manchester e quiras cidades. de Inglaterra ; penso comtu- 
do que, os fabricantes dessa cidade poderão imitar aquelles 
mesmos estofos, e Daratea-los à ponta, se não de exclui- 
rem os estofos estrangeiros , ao menos de poderem entrar 
em concorrencia com elles. 

Terminarei lembrando a V. Ex a necessidade de 
recommendar a qualquer especulador, que deseje entrar em 
negociações para à Costa d'Africa, todo o cuidado em afas- 
tar do seu navio todos os indícios, que allude o art. 
9.º do Tratado celebrado tom a Ingluierra aos 3 de Julho 
de 1842. 4 

Deos Guarde a V. Ex.º Direcção Geral do Commer- 
cio e Industria em 28 de Março de 1854. 

Tim.º Exm.º Snr. Presidente da Associação Commer- 
cial do Porto. 


Josquim Larcher. 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
COMMERCIO E INDUSTRIA. 


Repartição do commercio. 
(Para conhecimento do commercio portuguez se faz 
publico o seguinte: ) f 
MINISTERIO DA FAZENDA. 


DECRETO N.º 1385, DE 20 DE ABRIL DE 1894. — ALTERA DI- 

- VERSAS DISPOSIÇÕES DOS REGULAMENTOS PISCAES, E DA” 
OUTRAS PROVIDENCIAS CONCERNENTES AOS MESMOS. 

ATTENDENDO ao disposto nos artigos 29.º da Lei 

n.º 369, de 18 de Setembro de 1845, e 46.º da Lei 


n.º 514, de 28 de Outubro de 1848: hoi por bem de- d 


cretar O seguinte: 
Artigo 1.º A muleta de que tracta o artigo 135. 
do regulamento de 22 de Junho de 1836. será de 104000 
a 1004000 réis, a arhitrio do inspector da alfandega, 
segundo a gravidade do caso; e poderá ser rimitida quando 
houver motivo justo. 
Art. 2.º Não obstante a disposição do Decreto n.º 203, 


embarcação no acto da sua entrada na alfandega, fazer 
quaesquer declarações relativas a accrescimo ou diminui 
ão no manifesto. seren jadas 

e não o sendo ficai p mule 
a 1008000 réis por volume, a arbitrio do | ! 
á de10 a 50 por cento do valor, se os objectos vierem 
a granel. , ) 

Art, 3.º “Yerificada-a hypothese do 8, 9.º do artigo 
-143.º do mencionado regulamento, a muleta que ao ca- 
pitão deve ser imposta será de 108000 a 1008000 réis 
por volume, a arbitrio do inspector da alfandega, segundo 
o valor presumido das mercadorias; e sendo estas das 
que costumam vir a granel, a de 10 a 50 por cento do 
valor estimado dellas, 

Art. 4.º Em caso de acerescimo de volumes de mer- 
cadorias não comprehendidas no manifesto, verificado - de- 
pois da descarga para alfandega na fórma ordinaria; terá 
logar a muleta de 10$000 a 1008000 réis. Se o ac- 
crescimo se verilicar em mercadorias importadas a granel 
e não sujeitas a quebras, como ferro, ferragens grossas, 
taboado e outras similhantes, a muleta será de” 10 a 
50 por cento do valor das mercadorias não: manifosta- 

as. -Da importancia de qualquer destas muletas per- 
tencerá metade ao empregado que houver verilicado a dif- 
ferença e à outra metade á fazenda nacional. Se porém 
for verificado em busca, ou por denuncia, ou na visita, 
estando as mercadorias acondicionadas com dolo em fal- 
sos da embarcação, ou fóra do porão em logar gcculto, 
ou suspeito de facilitar o extravio, serão appreendidas as 
mercadorias e mulctado o capitão em 50 por cento do 
valor dellas; ficando assim alterado o artigo 159.º do 
referido regulamento de 22 de Junho de 1836. 

Art. 5.º No caso da diferença de volumes ser para 
menos dos constantes do manifesto, provando o capitão, 
a juizo do inspector da alfandega, que o yolume ou vo- 
lumes não: foram embarcados, não incorrerá' nas penas 
do artigo 156.º do citado regulamento; e não o provando 
pagará direitos em dobro das mercadorias contidas nos 
volumes não: descarregados, arbitrado o seu yalor segundo 
as declarações do manifesto e pelas qualidades superiores, 
ou por outros volumes identicos do mesmo manifesto, quan- 
do as declarações relativas aos não descarregados forem 
incompletas. E neste caso pertencerá igualmente metade 
da muleta ao empregado que tiver venficado a diflerença; 

Art. 6.º Nos generos importados a granel, sujeitos a 
aecrescimo ou diminuição, como carne secca, carvão, sal 
e similhantes, só terá logar a muleta quando a, diffe- 
rença verificada for para mais de 10 por cento. Sea 
diferença porém for para menos, ainda excedente a 10 por 
cento não terá logar a mulcta, com tanto que os direitos 
se tenham cobrado da quantidade manifestada. ' 

Art. 7.º Nos generos: soluveis, como gelo, sal e si 


de 23 de Julho de 1842, será permittido ao capitão da” 


spector, ou, 


mento do capitão no acto da sua- entrada ma alfandega, 
mediante o exame e lotação do carregamento por peritos 

de sua escolha, conceder um abatimento até '75 por cento 
no. gelo, e 25 por cento no sal, e outros de igual na- 

tureza. = 

Art. 8.º O capitão da embarcação que não trouxer o 
seu manifesto ou centificados revestidos das formalidades 
especificadas no capitulo 8.º do regulamento de 22 de 
Junho de 1836, pagará a muleta de 508000 a-2008000 
réis, à arbitrio do inspector segundo a qualidade da falta 
e importancia do carregamento. Se por facto proprio e 
yoluntario entregar aberta a via do manifesto que rece- 
ber fechada, e esta se achar viciada, . ficará incurso na 
muleta. de 1004000 a 1:0008000 réis, a arbitrio do ins- 
pector. Se só presentar uma via do manifesto pagará a 
muleta de 108000 a 508000 réis, segundo a importan- 
cia do carregamento, e em qualquer dos casos indicados 
não será a embarcação admittida a descarregar sem ha- 
ver satisfeito ou depositado a muleta. 

Art. 9.º Se do maniresto faltar alguma formalidade 
não essencial, poderá o inspector, com attenção ao car- 
regamento da embarcação, e a quaesquer circumstaneias 
em favor do capitão, releva-lo da muleta do artigo an- 
tecedente, 

São formalidades essenciaes: 

1.º Serem ambas as vias do manifesto feitas e assig- 
nadas no porto da procedencia.. 

2.º Conterem alguma authenticidade das admittidas, se- 
gundo o porto da procedencia., 

3.º Acharem-se escriptas em de 
ras ou emendas. ' t 

* Art. 10.0 A embarcação que não 'trouxer manifesto, 
vindo com , destino ao porto da entrada, será admittida 
a: descarga completa e carga, pagando a muleta de 28000 
a 44000 réis, por tonelada da sua arqueação qu 5 por ' 
cento de direitos addicionaes da carga, à arbitrio do ins- 
pector, Ê % a 
Art. 11.º Nos portos em que não houver Agente con- 
sular Brasileiro, os manifestos, e hem assim quaesquer do- 
cumentos concernentes á carga ou descarga de  merca- 
poderão ser authenticados pela alfandega ou esta- 
ção fiscal do porto; devendo taes documentos ser reco- 
nhecidos pelo consulado respectivo, se o houver no da 
entrada da embarcação; e ficando por esta fórma ampliado 
o artigo 191.º do regulamento supracitado. 

Art. 12.º Os navios de guerra e transportes, quer - 
nacionaes quer estrangeiros, que trouxerem carga da 
praça, deverão manifestal-a á alfandega do mesmo modo 
que as embarcações mercantes; e em quanto a não en- 
tregarem à dita estação fiscal, estarão sujeitos aos mes- 
e fiscalisa que | ommercio. 


vida fórma sem rasu- 


Co; 


l força maior, que 
-despezas no porto dispuzerem de parte de carga. 
2.º As que pelo mesmo, motivo entradas, sendo con- 
demnadas por innavegaveis, venderem em hasta publica 
parte ou todo o carregamento por avaria, REA pela 
alfandega. g ; 

3.º As que entrarem para refrescar, se só dispuze- 
rem da carga sulliciento para fazer face às despezas do 
porto. | 

4.º, As procedentes de portos pouco frequentados, em 
que não houver alfandega, estação fiscal, ou outro qual- 
quer Paio de authenticar os manifestos, 

Todas estas circumstancias deverão ser provadas per- 
ante à alfandega do porto da entrada. 
— Art, 14,0 As embarcações que' entrarem para espre- 
tar o mercado, e quizerem dispôr' de parte, ou de todo 
o'seu carregamento, podê-lo-hão fazer sujeitando-se. à 
muleta de 18000 a 28000 réis por; tonelada. da sua ar- 
queação, a arbilrio do: inspector, não. trazendo manifesto, 
ou trazendo-o, sem as formalidades exigidas. 

Art. 19,9 O prazo de que tracta a primeira parte 
do artigo 213.º do referido regulamento, para serem pela 
parte 'ultimados os despachos, fica ampliado até vinte dias, 
não sendo ' por impedimento da alfandega, em cujo 
caso nunca terá logar a muleta; sendo, applicavel a todas 
as mercadorias em geral a disposição do mesmo artigo, 
relativa às despachadas nos pateos e telheiros. E para 
que tenha logar a mulcta decretada, de 14 por cento, 
deverão os feitores devolver ao escrivão da alfandega as 
notas para despacho, nos termos indicados, a fim de se- 
rem passadas ao escripturario do livro mestre: para as 
convenientes verbas. Ri E 

Art. 46.9: As diferenças ide quantidade de mercado- - 
rias, verificadas para mais na conferencia da saída, ficam 
sujeitas ao pagamento em, dobro dos direitos que deixa- 
-ram de ser cobrados; pertencendo ao conferente à dema- 
sia de direitos, salvó se a diferença verificada- estiver 
comprehendida em algum dos casos previstos nos artigos 
208.ºe 204.º do regulamento de 23 de Junho de 1836, 
em conformidade dos quaes se deverá então proceder. 

Art. 17.º Se a diferença fôr para menos, só terá lo- 
gar a imposição da multa, quando se dérem circumstan- 
cias que revelem fraude ou subtracção das mercadorias 
para rehaver-se os direitos pagos; os quaes, em: caso 
gum, serão restituidos, fóra dos mencionados no artigo 
212.º do referido regulamento. qm 


Art, 48.º Quando a diferença, fôr na qualidade, da 
mercadoria, intenvindo arbitros. na: fórma. rgntamen- 
À se a deci o fór contra 


v 


aparte; pagará esta mais metade dos direitos da difle- 
rença de qualidade, para o conferente. Q 

Art. 49.º A avaria por sucessos de mar, até á entra- 
da da mercadoria na alfandega ou armazem alfandegado, 
para ser attendida, deverá ser reclamada: 

1.º Pelo capitão ou consignatario do navio, no acto 
da descarga do volume, ou dentro de 24 horas depois, 
quando houver. indicios externos. 

2.º Pelo done ou consignatario do volume, em qual- 
quer tempo, não hayendo indícios externos de avaria no 
volume, e não se podendo presumir que ella seja anterior 
ao embarque do mesmo volume. 

Art. 20.º Nas mercadorias que pagam direitos na ra- 
são do seu peso, será sempre permittido ao despachante 
e ao feitor, verificar o peso liquido, na fórma do ar- 
tigo 6.º do regulamentosn. 634, de 28 de Agosto de 1849, 
quando algum intender ser lesiva a tara marcada nã ta- 
bella annexa ao dito regulamento, e a mercadoria não 
fôr das sujeitas ao onus do pagamento dos direitos pelo 
peso bruto: 

Art. 21.º As drogas, não especificadas na tabella men- 
cionada no arligo antecedente, serão comprehend 
regra geral para se haverem os direitos pelo peso 
do com os abatimentos respectivos, segundo a qualida- 


- de de seus envoltorios. 


" 


Art. 22.º Poderão ser despachados, com caução dos 
competentes direitos de consumo, pagando 13 por cento 
de expediente: 1.º os objectos pertencentes a compa- 
“nhias lyriças, dramaticas, equestres, ou outras ambulan- 
tes que se destinarem a dar representações publicas; 2.º, 
as collecções scientificas de historia natural, numismalica 
e de antiguidade; os faboratorios chymicos ou outros ap- 
parelhos; as estaluas e bustos de qualquer materia, que 
forem destinados à exposição ou representação-publica. Os 
direitos caucionados serão cobrados, se, dentro do prazo 
concedido pelo inspector da alfandega que poderá ser 
por elle rasoavelmente prorogado, não forem os objectos 
-assim despachados, reexportados integralmente, ou não fôr 
provado o seu desperecimento e consumo, pelo uso ou 
obito, segundo a natureza do objecto, 

Art, 23,º Ficam suprimidas as cartas de guia das 


mercadorias estrangeiras navegadas por cabotagem, e tendo 
pago já os direitos de consumo em alguma alfandega do” 
imperio, e bem assim os despachos de generos de pro- 
ducção e manufactura nacicral, annexos aos manifestos 
de embarcações de cabotagem, ficando taes documentos 
archivados na mesa do consulado do porto de embarque 
dos generos, e a cargo das mesmas mesas a descrimi- 
-bação e especificação das, mercadorias, á vista dos despa- 
chos presentes, e na fórma do artigo 1.º do regulamento 

é dó de de Gui ro, de 1850 à é Éo? 


ducção dos generos de produeção nacional de uns para 
outros portos do imperio. is 
Art. 25.º Ficam revogadas as disposições em contrario. 
O Visconde de Paraná, Conselheiro de Estado, Sena- 
dor do Imperio, Presidente do Conselho de. Ministros, Mi- 


- nistro e Secretario de Estado dos negocios da Fazenda, 


e Presidente do Tribunal do Thesouro nacional, assim o 
tenha intendido, e faça executar. 

Palacio do Rio de Janeiro, em 26 de Abril de 1854, 
trigessimo terceiro da independencia e do imperio.=Com 
a rubrica de Sua, Magestade o Imperador.= Visconde de 
Paraná. , k 

Está conforme-==Repartição do commercio, em 10 de 
Junho de 1854=A. J. Coelho Lousada. Chefe da repar- 
tição. 


—— Deer 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Fallencia—Por sentença do Tribunaldo Commercio 
de Coimbra de 9 do corrente foi declarada em estado de 
quebra, Rita Ricardina viuva de Manoel Duarte Coelho, a 
contar de 24 de Maio ultimo, data da sua apresentação. 

- Le-se no Conimbricenses o Co 

Recapitulação do movimento magitimo no porto da Fi- | 
gueira no mez de Maio, Eutraram no mez de Maio 41 | 
embarcações; sendo 8 do Porto, 7 de Lisboa, 7 de Olhão, 
6 de Lagos, 4 de Peniche, 3 de Cezimbra , 2 de Villa do 
Conde; 1 da Ilha de Santa Maria, | da Ilha da Madeiro, 
1 de Liverpool por Lisboa, e | de Cork Prel 

À qualidade das embarcações eram, 22 cahiques, 11 
rascas, 5 hjates, 5 hiates, 2 escunas e 1 brigue. 

- 19 vieram carregadas de sardinha, 8 com carga da pra- 
ca, 1 com bacalhau, 1 com carvão, 1 com encommendas 
e milho, e 11 vieram em lastro. | 
“Sabiram no mesmo mez 59 embarcações, sendo, 31 para 
Lisboa, 5 para o Porto, 3 para Lagos, 3 para Villa do Con- 
de, 3 para Peníche. 2 para Vianna, 2 para S. João da Terra 


Nova. 2 para a Ilha de S. Miguel, 2 para Olhão, 1 para 
Setubal, 1 para a Vieira, 1 para Cascaes, 1 paza Raro, 1 
para - Portimão, e 1 para a Bahia: ; 4 

A qualidade das embarcações que sahiram eram 21 ca- 
hiques, 16 barcos varinos, 15 rascas, 4 hintes, 2 escuras, 

1 Lrigue, Fai 5 

- “Pela mntor parte conduziram sal, madeira, pedra, aguar- 
dente, xinho, feijão; louça, carvão & 


Instrucção primaria gm, Portugal «Ha actualmente no | 


reino e ilhss adjacentes 1189 escholas publicas, e 576 par= 
ticulares; sendo o total 1765. 

No nno lectivo findo frequentaram as escholas publicas 
50182 alumnos, e as particulares 13811. Total 63993. 

Este numero excede o do. anno anterior em 9884 alu- 
mnos. ) 

No ultimo anno foram creadas de novo 13 escholas de 
instrueção primaria. 

Exportação de laranja — Exportaram-se neste anno da 
ilha de S, Miguel para varios portos estrangeiros, com es— 
pecialidade para a Inglaterra, 1248081 caixas grandes de la- 
ranja, o 168438 pequenas, no valor de 279:7048928 rs. 

Le-se no Progresso 

Camunhos de ferro—A concorrencia de gente de Lisboa 
ao lugar dos trabalhos do caminho, de ferro tem sido immen- 
sa. O methodo de trabalho é novo entre nós, e por isso 
olhado com curiosidade. E pitoresco ver quasi todos. os 
dias a afiuencia de trens, e gente de pé distribuida em Xa- 
bregas pelas colinas sobranceiras á linha ferceaem. construe- 
são. Produz efeito tão bello que já teria sido estampado 
em algum jornal so como em Hespanha, França e Ingla- 
terra; tivessemos meios fuceis e baratos de ilustrar os im- 
pressos. Infelizmente esta ultima tarefa é summamente dif- 
ficil. Poucos artistas entre nós tem cultivado a gravura, 
principalmente em madeira. 


Do Periodiro dos Pobres copiamos o seguinte : 

Lê-se na Ilha de 25 de Maio : q 

Consul portuguez no Rio de Janeiro. — Dizem os Jor- 
nes da Terceira, que aquelle funecionario, em consequen- 
cia de denuncia que teve fer regressar pnra ella pela barca 
— Nova Rival, — um individuo, que a 20 de Junto do anno 
passado perpetrára naquella Tlha o crime de assassinar uma 
pobre mulher e sua filha, que obrigadas pela fome, The ti- 
nham ído roubar uns pés de batatas aum serrado que elle 
cultivava, acerescentando mais, que juntamente com aquelle 
criminoso foram outros passageiros/sem passaportes, com que 
o consul sé não embaragara ! 

Lê-se na Ordem de 27 de Maio : 

Molestia das vinhas. — Continúa o mal das vinhas em 
toda a ilha! A molestia tem-so desenvolvido esta semana 
de forma tal, que estão perdidas as esperanças de muitos 
Invradores, que estavam contando com algum vinho este anno ! 

Noticia interessante. — Sabbndo à meia noite embarca- 
tam no Porto Novo mais de 40 pessons, que foram para q 
barca portugueza, que d'aqui sabiu domingo passado com cc- 
lonos pará Demeraria, E 


NOTÍCIAS ESTRANGEIRAS. 


Porto 16 de Junho: 


veis ria] 
com O maior successo. A resistencia da guarnição for- 
necerá uma bella pagina paraa historia das guerras mo- 
dernas. : 

Apezar das ordens formaes do Czar, apezar dos es- 
forços dos Russos, apezar das forças  consideraveis accu- 
muladas neste ponto, apezar dos assaltos dados à praça 
todos os dias, o inimigo não tem feito o menor progresso 
e não conseguiu ainda alojar-se nas obras avançadas. Cada 
nova tentativa é repellida com a mais heroica intrepidez, 
e até se assegura que os Russos em consequencia desta re- 
sistencia, com que não contavam, se pozeram fora do al- 
cance da artilharia, e que estão decididos a fazer um 
cerco em regra. 

Talvez que a esta hora os Russos tenham levantado 
o sitio, porque, depois do- conselho de guerra feito em 
Yarna, Omer-Pachá devia marchar com a sua reserva 
contra o inimigo, para lhe dar batalha sobre as margens 
do Danubio. y g 

Estão já em movimento as tropas anglo-francezas. 
Cartas de Schumia, com data de 27 de Maio, dizem que 
15:000 inglezes partiram, para Varna e que 25:000 fran- 
cezes vão, por Andrinople, apoiar as operações do ge- 
neralissimo turco. 

Do lado da pequena Valachia, os Russos vêem-se 
forçados a restringiz cada vez mais os: seus centros de 
acção. E” positivo, segundo as ultimas noticias de Widdin 
de 29 de, Maio e de Bucharest de 28, que as tropas do 
Czar fizeram no dia 26 as suas disposições para abando- 
nar à linha do Olta, e que começavam já a destruir 
os entrincheiramentos que tinham levantado na estrada de 
Tournu a Giurgewo. Chega-se até a dizer que ellas in- 
cendiaram a ponte de Slatina. Estes factos fazem pre- 
ver uma evacuação mui proxima de toda a parte occi- 
dental da Valachia. Os Turcos poderão pois, segundo 
todas as apparencias, tomar: nas provincias dentro em pou- 
co tempo duas novas bases d'operações perpendiculares, 
a do Olta e a do Danubio, porque a evacuação de Nico- 
poli, de Listowa e de Tourloukai é completamente des- 
mentida. . 

D'um momento a outro póde mudar a natureza da 
guerra e de defensiva, que era da parte dos Turcos, tor- 
nar-se offensiva. Os Russos attacados de frente no Da- 
nubio por Omer-Pachá, auxiliado pelas tropas anglo-fran- 


com as reservas de Sophia, do direito pelas tropas, que 
por meio das esquadras, pódem desembarcar nesse pon- 
to, se acharão apertados de tal modo, que não seria de 
admirar que elles se vissem obrigados a concentrar-se no 
Pruth e no Sereth. 

Corria em París no dia 6 do corrente mez, em vir- 


cezas, do lado esquerdo pelo: corpo de Widdin reforçado Havre 


tude de uma participação, que no dia 30 de Maio os 
Russos tinham dado um novo attaque contra Sillistria. 
Os Russos foram ainda mal succedidas neste altaque e 
perderam: 3:000 homens. Dizia-se que à filho do conde 
Orloff entrava no numero dos mortos. Os Turcos apode- 
raram-se de um grande numero de armas e de muitas 
bandeiras. Parece que para este attaque solemne, os 
generaes russos tinham empregado todos os recursos do 
fanatismo. A cruz grega tinha sido levada na frente 
dos batalhões, e os sacerdotes russos, que ficavam na 
retaguarda, disseram durante todo-o dia orações solemnes. 

Tinha-se até espalhado que um dos filhos do impe- 
rador hia comi-um corpo de tropas para reforçar o exer- 
oito sitiante, SEE , 

A praça tem podido receber viveres e munições pelo 
Danubio e os Russos collocados na outra margem e nas 
ilhas não conseguiram impedir este abastecimento. 

Segundo uma carta do Pireu de 29 de Maio, diz 
a Patrie que o corpo das tropas francezas, deixado ali 
pelo general Forey, se compunha, independentemente das 
tropas de terra, de oito companhias de infantaria de ma- 
rinha e duma bateria de artilharia de terra. A infan- 
taria de marinha occupa os quarteis do porto e faz a guar- 
da da cidade; o resto das tropas francezas está acam- 
pada nas alturas. A população que está em relação com 
Os soldados francezes, mostra para com elles a maior 
admiração. Esta população, que se compõem em geral 
d'industriaes Iaboriosos,  d'obreiros -do porto e de commer- 
ciantes , pronuncia-se energicamente contra os agitadores 
que» introduziram a desordem na Grecia. 

Na Asia as armas russas não teem tambem sido bem 
succedidas. Os Circassianos e Abasianos se reunirâm e 
destruiram, de combinação com as esquadras alliadas , 
os fortes do inimigo ao longo da costa. Schamyl tinha 
obtido vantagens importantes: 

Segundo uma correspondencia do a Negro de 22 
de Maio, o ultimo comboy turco encarregado de levar 
reforços e munições ao exercito d'Asia tinha podido cum- 
prir felizmente a sua missão. 

Segundo as ultimas noticias do Baltico o governa- 
dor de: Finlandia tinha sido substituido por outro por um 
ukase recente. 


— como 
RIO DE JANEIRO. 


Praça 13 de maio às 5 horas da tarde. 
COTAÇÕES OFPICIAES: 


Apolices. 074% 
Acções do banco do Brasil 808000 : banco velho 135% 
a 1404 - banco rural 626 a 68%: Ponta da Arca 958 
à 100% de premio. f 


Em café houve vendas mais que regulares, sem alte- 
ração nos preços. é 

O cambio tornou-se mais firme às cotações. 

No mercado de acções publicas houve menos anima- 
ção do que ante-hontem e hontem , as do banco do Brazil, 
e do banco velho ficaram sem alteração , aquellas a 808 
e estas a 1408, As do banco rural que alcançaram hontem 
65% a 708, venderam-se hoje de 62$a 684 de premio. 
As de companhia de Ponte de Arêa venderam-se a 95% 
e 1008. 

As “apolices geraes subiram de 107 a 107% p. c. 

Fretaram-se alguns navios ás cotações seguintes ; 

Antuerpia (bandeira belga) 45) 

Canal 45 ' 

Estados-Unidos 70 a 100 cents. 


dr 


METAES E FUNDOS. 


Cambios. — Londres 274 a 27 
96 p. c. de premio : Hamburgo 


Paris 360 : Lishoa 
a 603. 


Onças hespanholas ... . 29200 
-« da patria... ... 29200 
Peças de 6400. 5 16000 
Moedas de 4000 .... 9000 
Soberanos ... «ee + 8780 
Pesos hespanhoes . 1940 a 1980 

« de patria ... . 1860 a 1880 
Patacões... ... 1860 a 1940 
Apolices de 6 p. : 107% 

« de provinc as 99% a 1904 


Antuerpia ... ... 
Canal ... ... 
Estados-Unidos, .. 
Hamburgo... 


Liverpool 
Londres. 
Marselha 
Mediterraneo 
Triesles,. ave es 


[Continúa.] 


PÁRTE MARITIMA. 


Registo do porto de Lisboa, 9 de Junho de 1865. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 

Hiate portuguez — Santa Barbara — mestre J. I. Ca- 
valleiro, da: Vieira em 24 horas, com madeira ; 6 pessoas 
de tripulação. u f X 

Hiate portuguez — Dois Amigos, — mestre Domingos 
André, da Figueira em 24 horas, com madeira ; 7 pes- 
sous de; tripulação, e 2 passageiros. E 

Vapor portuguez — Cysne, — capitão E. Costa, do 
Porto em 16 horas, com fazendas, a Chambica & Gonçal- 
ves; 26 pessoas de tripulação, uma mala, e 89. passa- 
geiros. 

“ Patacho portuguez — Maria Ignez, — capitão J. J. 
Sessenta, do Porto. em 2 dias em lastro, a Marques Neto 
& C.º; 6 pessoas de tripulação. 

Bateira — Conceição de Maria, — mestre A. Tavares, 
de Setubal em 2 dias com carvão, 6 pessoas de tripu- 
lação. 

Iiate portuguez — Flor de Villa do Conde, — mes- 
tre S.A. da Silva, de Caminha em “3: dias com madei- 
ra, vinho e agoa-ardente; 11 pessoas de tripulação, e 
14 passageiros. “ 

Escuna ingleza — Bunita, — capitão 'T. Caligro, de 
Cardill em 9 dias, com ferro a Sholtz; 5 pessoas de tri- 
pulação. 1 

Escuna ingleza — Icho, — capitão T. Harls, de Li- 
verpool em 11 dias, e da Figueira em 36 horas, com 
carvão e ferro a ordens; 5 pessoas de tripulação. 

Caixamarim francez — Arhselme, — capitão.S. Marie, 
de Cardifl em 10 dias, com ferro a G. A. Mancock; B 
pessoas de tripulação. 

Bateira. — Romeira, — méstre Francisco Rodrigues , 
de Peniche gm 2 dias, com madeira, vinho e agoardente ; 
5 pessoas des tripulação. 

Jiate portuguez — Novo Triumfo , — mestre F. A. 
Lopes, do Porto em 3 dias, com encommendas ; 8 pes- 
soas de tripulação, e 2 passageiros. 

Hiate portuguez — Flor do Sado, — mestre A. S. Pi- 
nho, de Setubal em 24 horas, com trigo e arroz; 7 
pessoas de tripulação. 

Cahique portuguez — Dois Amigos, mestre J. Luiz, 
da Figueira em 2 dias, com madeira ; 6 pessoas de tri- 
pulação, e 3 passageiros. 

Escuna sueca — Hoppet , capitão I. C. Vibag, de 
Slockolmo em 28 dias, de El-Senor em 22, e da Fi- 
gueira em 24 horas, com carvão e ferro a ordens ; 7 
pessoas de tripulação. Fis - 
É E s 


ab do 
e: 


“117 passagei , 1 ” 
- Cahique. do arseni Restauração. — 

Cahique portuguez — Senhor do Bomfim, —mestre M. 
da Costa, para Olhão, em lastro!; 13: pessoas de tripu- 
lação, e 5 passageiros, Ê 

Hiate portuguez — Bomfim, — mestre J. F. dos San- 
tos, para Setubal, em lastro; 4 pessoas de tripulação. 

Vapor turco — Tyarsaad, — capitão J. Mathus, para 
Gibraltar, Malta c Alexandria, em lastro; 13 pessoas de 
tripulação. 

“o MWiate portuguez — Senhora da Conceição, mestre G. 
Ferreira, para a Figucira, em lastro; 10 pessoas de 
tripulação. 

Cabique portuguez — Senhora d'Ajuda, — mestre F. 
Serra, para Larache com sal; 13 pessoas de tripulação. 

Cahique portuguez — S. José, — mestre J. P. Bri- 
gadeiro, para Villa-Real de Santo Antonio, em, lastro 7 
pessoas de tripulação , c 12 passageiros. 

Escuna ingleza — Mary Iellena, — capitão F. Even, 
para o Porto com ferro; 6 pessoas de tripulação. 

Patacho portuguez — Progresso de Bissão, — capi- 
tão L. A, Rochdel, para as ilhas de Cabo-verde , e 
Bahia , com vinho e cal; 14 pessoas de tripulação, e 
4 passageiros. 


Jdem 10. 

Hiato portuguez — Desvalido Protegido — mestre M. 
;J. Puga, de Viunna em 2 dias, com encommendas ; 6 pes- 
sous de tripulação, e 1O passageiros. 

Hiute portuguez — Incomparayel — mestre M. Matheus, 
de Corck em 6 dias, com manteiga ao mesmo mestre; 6 
pessous de tripulação. 

Hiate portuguez — Adelnide — mestre A. M. de Al 
meida, de S. Martinho em 16 horas, com madeira e viuho; 
9 pessous de tripulação. 

Hiate portuguez — Conceição Bomfim — mestre J. H. 
da Costa, de Setubal em 2 dias, com varios generos; 6 
- pessous de tripulação. 

Rasca — Senhora do Pilar — mestre J. C. de Bar- 
ros, da Figueira em 2 dias, com varios generos; 11 pes- 
soas de tripulação, e 2 passageiros. a 

Hiate portuguez — Christina — mestro L. M. Viegas , 
da Figueira em 24 horas, com madeira e vidros ; 7 pessoas 
de tripulação. 

Vapor inglez — Grent Western — capitão J. A, Bevis, 
do Rio-de Janeiro de 25 dias, da Bahia em 20. de Pernam- 


buco em 18, de S. Vicente de Cabo verde em 9 , de Tene-|' 


rife em 5, e da ilha da Madeira em 3, em qualidade de 
paquete, com fazendas a A. Van-Zeller; 100 pessoas de 
tripulação, , 230 passageiros, e 7 mallas. 

Cahique portuguez — Bomfim — mestre A. Esteves , da 
Figueira em 2 dins, com taboado ; 10 pessoas de tripulação. 

Escuua sueca — Latty — capitão L. Henderson , de 
Stockholmo: em 30 dias , com ferro a Engestrom & C,*, 
7 pessoas de tripulação. 


7 Galiota holandesa — Carolina Cutharina — capitão K. 
Hagedoorn , de New-Castle em 18 dias, com carvão a G. 
Seydel; 7 pessons de tripulução. 

Rasca — Conceição — mestre S. da Costa, da Vieira 
em 24 horas, com mudeira ; 7 pessons de tripulação. 

Brigue sueco — Gellavare — capitão J. Lundberg , de 
Bordeaux em 5 dias, em lastro a ordens; 10 pessoas de 
ripulação. r 

' EMBARCAÇÕES SAÍDAS. 


Hiate do arsenal — Felicidade. — 

Vapor inglez — Queen — capitão J. Man, para o Porto 
com fwendas; 23 pessas de tripulação, e 8 passageiros , 
que são: Pedro José da Rosa, capitão, e 7 marinheiros, 
portuguezes. 

Hliato portuguez— S. João Baptista — mestre J. M. 
Rosa, para Setubal vm encommendas; 6 pessoas de tripu- 
lação. 

Hiate portuguez — Cruz Terceiro — mestre L. S. Sal- 
gado , para New-Yorck com sal, 9 pessoas de tripulação. 

Barca portugueza — Oliveira — capitão J. M. Ribeiro, 
para o Rio de Janeiro com varios generos; 14 pessons de 
tripulação. 

Escuna “portuguera — Alegria — enpitão M. do Couto , 
para as ilhas de: Cabo-verde com encommendas ; 9 pessons 
de tripulação , e 2 passageiros , que são: Candida Loureiro , 
portugueza ; A Caieze, negociante, francez. 

Vapor inglez — Gannet — capitão R. Holland, para 
Liverpool com fazendas; 19 pessoas do tripulação, é 1 
passageiro, F. Elles , maritimo, inglez. 

Patacho portuguez — Lontra — capitão J. M. Pessoa, 
para o Terra Noya com sal e sardinha; 18 pessoas de tripu- 
lação. 

é Patacho portuguer — Tartaruga — capitão D. Martins , 
para a Terra Nova com sal e sardinha; 17 pessoas de tripu- 
lação. 

Rea ingleza — Echo — capitão F. Hicks, para a 
Figueira com ferro e enrvão ; 5 pessoas de tripulação. 

Escuna ingleza -- Emma — capitão W. Hodge , para 
Londres com encommendas ; 6 pessoas de tripulação. 

Vapor inglez — Great Western — capitão J. A. Bevis , 
para Southampton, em qualidade de paquete , com fructas ; 
100 pessoas de tripulação, o 144 passageiros. 

Hinte portuguez — Senhora dn Conceição — mestre J. 
de Macedo, para Setubal com encommendas ; 8 pessoas de 
tripulação. 

PORTO 14 DE JUNHO 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 


Hiate- —Feliz pensamento, — de Setubal, com sal e 
arroz ao mestre. Pas Paugy 
Vapôr =Cysne,— de Lisboa, com fazendas e pas- 
sageiros à Administração da empreza. 
Escuna ingleza —Mary Hellen 
“com ferro a Joaquim Ferrei 


de Glasgow por] 


(o Z ç 
m cal e agoar- 


es: 
Rasca — Assumpção, — da Figueira, co 
dente ao mestre. É 
SAHIDAS. 


Escuna hamburgueza —Worwarts,— com trigo e ou- 
tros generos para Lisboa. - A 
IDEM 15. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 
Brigue —Gram Pará,— do Pará, com arroz à José 
Pinto Araujo. + 
Barca —Lima,— do Rio Grande do Sul, com couros 
a Francisco Maria Patrício. 
Z ) SAHIDAS. 
Rasca —Andorinha d'Aveiro,— em lastro para Aveiro. 
Rasca —Maria Isabel, — com carvão para Aveiro. 


Iiate —Souza,— com madeira e encommendas para 
Lisboa. 
Iliate —Luz do dia,— com madeira e encommedas 


para Lisboa. , 
Patacho —Augusto,— com varios generos para a 
Bahia. é 


AÁmmuncios. 


PHYLARMONICA PORTUENSE. 
E CONCERTO 
Do rebequista Nicolau JM. Ribas, discipulo 
do real conservatorio de Bruxellas. 
Sabbado 17 de Junho. 
—  Tomam parte, além do beneficiado , os ar- 
tistas José M, Ribas — João A, Ribas — Fran- 
cisco Eduardo — Ponti — DeV'Armi e Hernan. 
des. 
Bilhete pessoal, .......... 480. 
»  defomilia (até 4 pe ). 18440, 
Principiará ás 9 horas da noite, 
Os bilhetes vendem-se no mesmo dia na 
casa do concerto. A 


REAL THEATRO DE S, JOÃO. 
Segunda feira 19 de Junho, 
EM BENEFICIO. 

A Companhia Nacional representará a 1.º 

repetição do novo Drama em 4 Actos 
O DOTE DE SUZANA, 

“Terminar divertimento com uma das far- ds 
ças que estão em scena. 

Principiará às 9 horas. 


Não se tendo verificado no dia 8 do corren- 
te a arrematação do costeamento da iluminação cá 
publica desta invicta cidade na conformidade do + 
edital de 29 de Maio proximo passado: por or-. 
dem da exem.* camara municipal se public: 
e E ab a BE ra Ea 


du 

8, | 

dia 31 de Dezembro' do presente anno, conti- 

jnuando a estár patentes na secretaria da muni- 

cipalidade as condições desta arrematação para 
serem examinadas. . kgs 

Porto e secretaria da Municipalidade 9: de 

Junho de 1854. hs 

f Domingos José Alves de Sousa, 
Escrivão. [17] 


A veNDA do hiate Humildade, que estava 
annunciada para o dia 16 ou 17 do corrente, 
fica transferida para o dia: terça; feira 20 do 
corrente das 11 horas para o meio dia, no 
tribunal do Cômmercio. ' [19] 


: Brigue inglez —Luzitania,— com vinho para Lon- 
dres. 

Appareceu fóra da barra a barca —Silencio,— pro- 
cedente do Rio de Janeiro em b8 dias, com varios gene- 
ros e 93 passageiros. 


DESPACHO DE VINHOS. 
Em 14 de Junho 
151 pipas para loglaterra, 


—— ese — 


Navios que abriram termo de carga desde 
28 de Maio 

Hiate — Liberal Só Eu — para a Figueira, 

Rasca — Tia Michaela — para Aveiro. 

Escuna — Stella— para Londres. 

Tiscuna — Ursula — para Guernesey e Lencaster. 

Brigue — Redport — para Londres. 

Hiate — D. Pedro IV — para Lisbon. 

Bergantim— James —para Glasgow, Chester e Waltterfor. 

Vapor — Queen — para Londres, 

Hiate'— Alleluia — para Lisboa. 

Vapor — Vosta — para Liverpool. 

Escuna — Aid — para Leith. 

Galeota — Jorge Lieffert — para New-castle. 

Escuna — Anna Sophia — para Stockolmo. 

Hiate — Primavera — para Setubal. 

Barca—Senhora do Bom Successo—para o R. de Janeiro. 


Vapor — Oysne — para Lisboa. 
Bergantim — Amity — para Belfast, e Glosgow. 


COMPANHIA pe NAVEGAÇÃO a VAPOR 
LUSO-BRAZILEIRA. 


A sahida, para Lisboa, do vapor — DUQUE 
DO;PORTO, — annunciada para o dia 21, fica . 


transferida para o dia 28 do corrente, ás 3 horas da 
tarde. 


- Porto e Escriptorio na Reboleira n.º 60 em 
16 de Junho de 1854. o - [219 
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